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A MEMÓRIA DE YUKAWA 

T. KODAMA 

Centro Brasileiro de Pesquisas Flsicas, Rio de Janeiro 

Em 08 de setembro de 1981 perdemos ,um grande gên io  da F í s i c a  

Teór i ca  do século, o  Pro fessor  H idek i  Yukawa. O nome de Yukawa é bas- 

t a n t e  f a m i l i a r  para quem estudou F í s i c a  Moderna. Hoje, a  i d é i a  de as-  

s o c i a r  um campo a uma p a r t í c u l a  é senso comum na área de F í s i c a  Teór ica,  

mas na época (1935) em que Yukawa lançou a i d é i a  ind icando a e x i s t ê n c i a  

do meson n para e x p l i c a r  a  or igem das f o r ç a s  nuc leares,  e l e  recebeu mui-  

t a s  c r í t i c a s  da p a r t e  da comunidade de f í s i c o s .  De f a t o ,  p rec isou- se  de 

quase 15 anos para sua t e o r i a  f i c a r  conf i rmada.  

Talvez não se ja  necessár io  aqui  ap resen ta r  as inúmeras e v a l  i o -  

sas c o n t r i b u i ç õ e s  c i e n t í f i c a s  do Professor  Yukawa. Ao invés d isso ,  gos- 

t a r i a  de mencionar a lguns acontecimentos h i s t ó r i c o s  que r e l a c i o n a m o P r o -  

fessor  Yukawa com o B r a s i l .  

As conf irmações exper imenta is  da t e o r i a  de Yukawa mostrando a 

e x i s t ê n c i a  do meson n - o que d e c i d i u  o Prêmio Nobel para o Pro fessor  

Yukawa - foram f e i t a s  p e l o  grupo de B r i s t o l  , 1 iderado p e l o  Pro fessor  

Powel l .  E mais do que sabido que f o i  nosso Pro fessor  Cesar L a t t e s  quem 

f e z  o papel impor tante des ta  h i s t ó r i a .  O Professor  L a t t e s  i n i c i o u ,  em 

1947, a  exper iênc ia  de observação de r a i o s  cósmicos no Monte Chacaltaya 

(BOI í v i a )  , onde encontrou ev idênc ias  de t r a ç o s  de mesons TI e nas emul- 

sões nucleares.  

Em 1959, o  Pro fessor  Yukawa, reconhecendo a impor tânc ia  e u t i -  

l i d a d e  das exper iênc ias  com r a i b s  cósmicos, escreveu uma c a r t a  a o P r o f e s -  

sor C.Lattes, propondo- lhe uma colaboração c i e n t í f i c a  nos seus t r a b a l h o s  

no Monte Chacal taya.  Aqui,  a  cóp ia  des ta  c a r t a ,  r e t i r a d a  da tese  do Pro-  

fessor  L a t t e s  (1 966) . 



Transcr i ção  da c a r t a  do P r o f .  H.Yukawa: 

'Xpri l  16, 1959 

Kyoto University, Kyoto 

Dear Prof. C.M.C.Lattes; 

i t  i s  my sincere with that t h i s  l e t t e r  would heZp further> ad- 

vancing the collaborative relat ion betueen Brazil and Japan i n  the re- 

searches of fundamental physics. 

In  view of the very important role we expectthe investigations 

of u l t ra  high energy interactions woutd play i n  arriving a t  our f inal aim 

of understanding what 'hat ter"  reaZZy i s ,  you wouZd probabZy agree wi th  

me i n  saying that they must be carried out i n  the most extensive scope 

possibiie and by a close collaboration of experimental - and theoreticcil- 

physicists.  A group ojf Japanese experimental physicists recognized t h i s  

necessity and they organized i n  1954 what they cal2 'rCooperativeEmulsion 

Group of Japanrr. The published resu l t s  of the i r  research a c t i v i t i e s ,  es-  

pecially the ones concerning the transverse momenta of secondary parti- 

e les  i n  high energy je ts ,  have been appreciated by she theoretical phy- 

s i c i s t s  of the f ie ld  as contributing substantially t o  our knowledge of 

high energy interactions.  

However, as you are well mare  o f ,  there are various d i f f i c u l-  

t i e s  i n  extending the i n ~ e s t i ~ a t i o n  t o  a s t i l l  higher energy region of 

l d5  eV or more. A careful examination of  various factors have led them 

t o  undzrtake a new project of high energy physics by means of the emul- 

s i m  chamber technique which i n  t h e i r  previous studies proved i t se l f  very 

suitabZe for the anaZysis o f  uZtra high energy interactions.  Tkey are 

considcring the following three poss ib i l i t i e s  for the exposure of very 

Large emuLsion chambers. 11 The f i r s t  i s  naturally the one by means of 

balloons but it does not a t  present seem feasZbZe for them t o  expose a 

few tons of payiioad for su f f i c ien t  amount of time mainly because of geo- 

graphicaZ as weZZ as meteoroZogica2 Zirnitation of our country. 2 )  The 

second poss ib i l i t y  under consi&ration Ls the exposure a t  aeroplane aZ- 

t i tude which they think w i l l  be within the L i m i t  of the i r  financia2 and/ 

/or technicaZ limitations even for the studies of 1oZ6 eV phenomena i f  

suitable aeroplanes are available. 31 As the third alternative they have 



exposed an i. 6 ton chamber for s i x  months a t  M t .  Norikura, 2600 meter 

above seu Zevel, and they are going t o  report fheir  resu l t s  a t  the co- 

ming Cosmic Ray Conference a t  Moscow. The higher the mountain i s ,  the 

more convenzent it naturaZZy i s  for the purpose of recording high energy 

interactions i n  the chamber. 41 Phey, henceforth, are considering the 

possibi l i ty  of an international coZZaboration project i n  which giant 

s ize  emulsion chambers are t o  be exposed i n  Bolivia. They contacted al-  

ready m'th Professor I.Escobar V .  of Bolivia and they requested me of  

introducing the i r  plan t o  you since they thought your help would be a 

decisive support t o  the project and i qui te  agree d t h . I t  would be very 

xice i f  t h i s  plan of the i r s  should actually develop i n t o  a collaboration 

project of internationa2 scale. 

I f  you happen t o  be interested t o  t h i s  idea, I should l i k e  t o  

suggest, i f  I may, that  you give your comment or remarks on it t o  D r .  

J.Nishimra of  I n s t i t u t e  for Nuclear Studies, University of Tokyo, Ta- 

nashi, Tokyo, Japan. He has been one of  the Zeaders of the afore-mentio- 

ned Japanese EmuZsion Group from the very beginning and, as you most 

probabzy knuw, h i s  theoretical calculations of cascade shower process i s  

m'dely considered t o  be the most accurate of  aZZ. Furthermore, since he 

i s  planning t o  v i s i t  a nwnber o f  laboratories i n  Europe and i n  the Uni- 

ted States  on h i s  way back from the Moscow Conference where he i s  t o  

attend as one of the representatives of Japanese physicists,  it may turn 

out t o  be possible that  you discuss the matter i n  person with him. 

With best  wishes. 

Sincere Zy yours, 

Hodeki Yukma 

Director, Research I n s t i t u t e  

for FundamentZ Physics 
I1 

A co laboração Bras i  l -Japão, ass im i n i c i a d a ,  con t inua  a t é  os 

d i a s  de hoje,  e sua impor tânc ia 6 i n te rnac iona lmente  reconhecida (para 

recentes desenvolvimentos des ta  colaboração, v e r  Phys .Rep. C 65 ( 1  981 ) 

151-229). 



O Pro fessor  Yukawa v i s i t o u 0  B r a s i l  em 1958, graças à co labora-  

ção de membtos da c o l ô n i a  japonesa. Esta v i s i t a  s e r v i u  para e s t i m u l a r  o 

in te rcâmbio  c i e n t í f i c o  e n t r e  o B r a s i l  e  Japão, i n i c i a d o  com a v inda,  um 

ano antes,  do Pro fessor  Taketani  para o IFT de São Paulo. Sem o Pro fes-  

sor  Yukawa, t a l  in tercâmbio t e r i a  s i d o  impossíve l .  

O Professor  Yukawa é o fundador do I n s t i t u t e  f o r  Fundamental 

Phys ics,  Kyoto, e  da r e v i s t a  "Progress o f  T h e o r e t i c a l  Physics" . Não será 

exagero d i z e r  que o p ro fessor  Yukawa f o i  o  pa i  da F í s i c a  Teór i ca  Moderna 

do ~ a p ã o .  Ao mesmo tempo, e l e  é conhecido como um dos l íderes  do movi - 
mento de Paz no Japão. Nos ú l  t imos anos, e l e  v inha  inves t i g a n d o  soi lre 

t e o r i a s  de campo não l o c a i s .  

Durante mais de 30 anos, as a t i v i d a d e s  do Pro fessor  Yukawa sem- 

p r e  motivaram os  jovens estudantes de f i s i c a ,  i n c l u s i v e  eu p r ó p r i o  (a1 iãs, 

devo ao Pro fessor  Yukawa e à Colaboração Bras i l- Japão,  ind i re tamente ,  a  

minha v inda  ao B r a s i l ) .  

A c r e d i t o  que expresso os sent imentos da Comunidade C i e n t í f i c a ,  

a f i rmando que a memória do Pro fessor  Yukawa c o n t i n u a r á  a se r ,  cada vez 

mais, exemplo e f o n t e  de i n s p i r a ç ã o  para todos nós. 

T. Kodama 


